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Neste 26 de junho a Força Aérea Brasileira rende merecida 

homenagem à Aviação de Busca e Salvamento, vertente da aviação 

militar cuja missão transcende o combate e se firma no mais alto 

ideal humanitário: salvar vidas. Reverenciamos com orgulho e 

admiração sua história, seus feitos e, sobretudo, os homens e 

mulheres que, ao longo do tempo, a tornaram sinônimo de 

coragem, competência e abnegação. Esta data, instituída em alusão 

ao resgate do C-47 FAB 2068, em 1967, rememora não apenas o 

êxito de uma operação complexa, mas o marco histórico de uma 

doutrina baseada em altruísmo e excelência operacional. 

A missão de busca e salvamento exige muito mais que 

preparo técnico. Ela requer espírito de sacrifício, perseverança 

diante da incerteza e profundo senso de coletividade. São virtudes 

que se manifestam tanto nos tripulantes que sobrevoam florestas, 

mares e montanhas, quanto nas equipes de solo em seus bastidores, 

garantindo a precisão, prontidão e sinergia necessários para o 

sucesso da missão. 

A bordo das aeronaves SAR não voam apenas tripulantes – 

voam sonhos de reencontro, de sobrevivência e de esperança, 

muitas vezes a última esperança. Seus operadores enfrentam o 

desconhecido, por vezes em condições adversas, com risco 



iminente, impulsionados por um ideal superior: servir ao próximo, 

“para que outros possam viver.” 

No cumprimento dessa árdua e gratificante missão, o destino 

fez com que a vida de heróis anônimos se cruzasse com a vida de 

inúmeros cidadãos, também anônimos, que clamavam, mesmo que 

em silêncio, por socorro. Quanto bem-estar e interesses pessoais 

foram deixados de lado para que ninguém ficasse para trás. E com 

toda certeza valeu a pena. Somos incapazes de mensurar quantos 

destinos foram mudados e o quanto a história foi moldada diante 

de cada vida salva. 

Os atuais integrantes da Busca e Salvamento carregam um 

legado construído com suor e sangue daqueles que, ao longo de 

décadas, formaram a base sólida sobre a qual repousa a capacidade 

de emprego e o inabalável desejo de bem cumprir a missão. Cada 

doutrina consolidada, cada técnica aperfeiçoada, cada resgate bem 

sucedido carrega a contribuição inestimável daqueles que um dia 

vestiram a camisa laranja do SAR. Aos ex-integrantes desta nobre 

Aviação, nossa mais sincera gratidão. A história que escreveram e 

que hoje contam é motivo de orgulho e fonte de inspiração para as 

novas gerações. 

Hoje, tripulações das aeronaves SC-105, KC-390, P-3, P-95, 

H-60L e H-36 continuam firmes no cumprimento da missão, por 

meio do profissionalismo e rigor doutrinário que sustenta cada 

ação. Com elevado Espírito SAR, mantêm a FAB sempre pronta, 

sempre presente, reafirmando seu compromisso com a vida: missão 

inegociável. 

Aquela velha e famosa frase do então Tenente Velly, “eu sabia 

que vocês viriam”, pode ser eternizada em outro tempo verbal: “eu 

sei que vocês virão”, pois enquanto houver uma vida em perigo, 

haverá uma tripulação SAR pronta para alçar voo. 



Ao comemorarmos o Dia da Aviação de Busca e Salvamento, 

reforçamos o orgulho de pertencer a uma instituição que honra 

valores fundamentais, como coragem, disciplina, dedicação e 

espírito de sacrifício. A todos que cumprem ou já cumpriram a 

missão SAR, nossa profunda admiração e respeito. 

Que jamais esqueçamos que, nos céus do Brasil, voam 

homens e mulheres de honra que, com coragem e abnegação, sob 

o codinome SAR, fazem da esperança uma realidade possível. 
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